
Tudo que Eu Não
Disse

Lispectra



Antologia de Lispectra

DedicatÃ³ria

 Dedico a todos que sentem muito, mas falam pouco. Dedico este livro para quem entende a arte

da escrita como refúgio do tanto sentir, como a arte de expressar tudo na beleza das palavras.
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 Incerteza da Partida

E não deixo de a mim mesma perguntar

O que eu precisava ter feito

para que tu pudesses ficar? 

A mim, questiono, ainda

O que eu fizera

que fizeste tu me deixar? 

E assim, volto a me interrogar 

Será que um dia 

tu irás para mim voltar? 
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 Arte de Palavras

Eu escrevo.

Escrevo por amor,

escrevo pela dor,

escrevo para me abrandar. 

Escrevo porque amo a arte de me expressar,

através de palavras:

simples, profundas e singelas,

das quais ninguém pode questionar
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 Como?

Como lhe cumprimentar 

Se não consigo pegar em tua mão 

sem querer segurá-la?  

Como olhar em teus olhos

Se quando os vejo

lembro de vê-los brilhar? 

Como posso lhe ver todo dia

Se não posso contigo fazer 

o que sempre fazia? 

Como tirar-lhe da minha mente

Se as lembranças sempre me pegam 

de forma tão surpreendente?
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 Quebra-cabeça da Vida

Ando meio estressada, 

um pouco confusa, 

muito chateada. 

  

Não sei ao certo o porquê 

Mas tudo que já fora fácil, 

agora é difícil 

  

Tudo que um dia parecera tão perto, 

agora parece distante  

  

Tudo que um dia fora leve, 

está pesado demais  

  

Tudo que parece ter funcionado, 

para de funcionar 

Quebra, despedaça 

sem nem começar 

  

Pois a vida é como um quebra-cabeça: 

quando tudo parece se encaixar, 

uma peça é encontrada fora do lugar.
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 Tudo que fiz por você

Eu digitei mensagens 

que nunca vou te enviar 

A ti, escrevi muitas cartas 

e você nenhuma lerá 

Te dediquei músicas 

e você nunca saberá 

talvez nem mesmo as escutará  

Hoje, ainda depois de tanto tempo 

te espero, em silêncio 

mesmo sabendo que você não voltará
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 A Porta (não) Fecha

Quando você saiu, deixou a porta aberta 

Não sei se foi proposital 

se fez para não precisar abrir ao voltar 

ou se foi simplesmente por descuido 

por não se importar  

Porque você não aparece na janela

Não faz barulho lá fora

Não espia pelo buraco da maçaneta 

Não parece se incomodar  

Então, é isso

Eu vou fechar a porta 

que você abriu e assim a deixou

sem se explicar 

sem fazer barulho 

sem ao menos avisar  

Mas eu jamais vou trancar 

Jamais vou fechar a janela

Porque uma hora ou outra 

Você irá tornar a entrar
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 o tempo realmente não para

Pareço-me tão cheia que encobre o vazio 

O vazio encoberto por sentenças bonitas 

Sinto-me parada na vida, 

tentando me entender 

  

Enquanto outros são tão cheios por serem quem são 

e seguem em frente quando preciso 

  

Pois bem, o tempo corre, passa 

e eu permaneço 

  

Não corro com o tempo, mas o sinto passar 

será que ele não pode parar 

para que eu possa acompanhar? 
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 Oceano Vivo

A vida não é como uma lagoa 

não é um rio uniformemente tímido 

não é fruto de águas que parecem as mesmas 

tão repetidas 

  

A vida é fluxo oceânico  

é mar de tantas ondas 

vezes calmas, vezes agitadas 

tanto quanto as de um tsunami  

  

Cabe a cada qual saber nadar 

se preciso, remar 

para não se afogar 

e seguir a navegar 

no fluxo das ondas vivas
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